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RESUMO 

    O presente estudo de dissertação de mestrado encontra-se inserido no Núcleo de 
Pesquisa em Educação, Gerência e Exercício Profissional em Enfermagem - 
NUPEGEPEN - com intuito de investigar questões concernentes ao desenvolvimento de 
competências na formação do enfermeiro para o ensino de nível médio em Enfermagem. 
Teve como base do estudo as modificações na educação brasileira, trazidas pela Lei das 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no. 9.394/96, que pede um modelo de formação 
profissional baseado em competências. Traz como objetivos: identificar as competências 
desenvolvidas na formação do enfermeiro para o ensino de nível médio, a partir da sua 
prática pedagógica, e analisar a influência das competências na prática pedagógica do 
enfermeiro. Para realizar o presente estudo exploratório/descritivo foi utilizado como fonte 
a literatura sobre competências e formação docente trazendo como referencial teórico o 
educador suíço Phillipe Perrenoud. Na coleta de dados realizou-se a aplicação de uma 
entrevista não-estruturada seguida de observação participante, e teve como sujeitos oito 
enfermeiros que atuam no ensino de nível médio em Enfermagem, e que participaram de 
cursos de Licenciatura e/ou formação pedagógica, que aceitaram participar do estudo. No 
resultado da análise, percebemos a evidente necessidade da formação contínua na vida 
do docente, como forma de manter-se atualizado frente às mudanças ocorridas na 
educação.  
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RESUMEN 

   

    El presente estudio de disertación de maestrazgo se encuentra inserto en el 
Núcleo de Pesquisa en educación, gerencia y ejercicio profesional en Enfermería 
- NUPEGEPEN - con la finalidad de realizar una investigación de cuestiones 
relativas al desarrollo de competencias en la formación del enfermero para la 
enseñanza de nivel medio en enfermería. Tuvo como base del estudio las 
modificaciones en la educación brasileña, trazadas por la Ley de las Directrices y 
bases de la Educación Nacional del no. 9394/96, que pide un modelo de 
formación profesional apoyado en las competencias. Los objetivos del estudio 
son: Reconocer las competencias desarrolladas en la formación del enfermero 
para la enseñanza en nivel medio, a partir de la práctica pedagógica y analizar la 
influencia de las competencias en la práctica pedagógica del enfermero. Para 
realizar el presente estudio exploratorio y descriptivo se utilizó como fuente la 
literatura sobre competencias y formación docente, teniendo como referencial 
teórico al educador suizo Phillipe Perrenoud. En la colecta de los datos se utilizó 
una entrevista semiestructurada seguida de una observación participante y con 8 
enfermeros profesores. En el resultado de la investigación, percibimos la 
necesidad de una formación continua para el profesor como una forma de 
mantenerse actualizado frente a los cambios en la educación.  

  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

    O presente estudo surgiu de experiências vividas por uma das autoras, atuando no 
ensino de nível médio em Enfermagem desde 1990 e como coordenadora geral do 
PROFAE de 2000 a 2002, em uma instituição de ensino no estado do Rio de Janeiro, 
quando percebeu a necessidade de formação pedagógica do enfermeiro que atua no nível 
médio, face as mudanças trazidas pela Lei no. 9.394/96 que trata das diretrizes e Bases 
da Educação Nacional.  

    Parte do fato de que estamos vivenciando mudanças e reformas educacionais 
presentes no panorama internacional, inclusive no Brasil, e tem sido destacado o papel 
dos professores, como agentes fundamentais na materialização das políticas educacionais 
em todos os âmbitos do ensino, e tece considerações no que diz respeito ao ensino de 
nível médio em Enfermagem, e a formação do enfermeiro para efetivar este ensino.  

    A competência profissional dos trabalhadores de nível médio em Enfermagem, 
representa um dos componentes fundamentais para a qualidade da assistência 
preconizada pelo Sistema Único de Saúde - SUS, visto que são esses profissionais que 
compõem o maior contingente no cuidado em saúde, além de serem o esteio da 
assistência de Enfermagem, pois são os profissionais que estão na linha de frente do 
atendimento, e para isto, necessitam de uma formação competente e desenvolvimento de 
habilidades para efetivar uma assistência de qualidade, cabendo ao enfermeiro/docente 
que atua neste ensino, desenvolver competências em sua formação, para encontrar 
subsídios à sua atuação no ensino em Enfermagem, tendo como base os saberes e o 
saber-fazer, precedidos pelo saber-ser.  

    Assim, acreditamos que o curso de Licenciatura em Enfermagem e os cursos de 
especialização em Formação Pedagógica, levarão o enfermeiro ao desenvolvimento das 
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acoplam os conhecimentos adquiridos na graduação, somados aos conhecimentos de 
didática e pedagogia vivenciados nestes. Portanto, para ensinar, torna-se necessário que 
o enfermeiro tenha conhecimento da didática.  

     As questões norteadoras do estudo são: que competências são desenvolvidas na 
formação do enfermeiro para o ensino de nível médio em Enfermagem? Quais as 
estratégias utilizadas pelo enfermeiro-docente no ensino de nível médio, tendo em vista as 
competências desenvolvidas na sua formação? Daí emerge o objeto deste estudo: O 
desenvolvimento de competências na formação do enfermeiro para o ensino de nível 
médio em Enfermagem.  

    O referencial teórico utilizado tem base nos preceitos de Phillipe Perrenoud, professor 
da Universidade de Genebra, com seus importantes conceitos sobre competências e 
formação docente, contribuindo significativamente para o debate sobre a formação 
contínua de professores, abrangendo especialmente as competências profissionais, 
principalmente no que se refere as suas obras: “A prática reflexiva no oficio de professor: 
profissionalização e razão pedagógica”(2002); “Dez novas competências para 
ensinar”(2000); e “Formando professores profissionais”(2001).  

  

OBJETIVOS  

    Identificar as competências desenvolvidas na formação do enfermeiro para o ensino de 
nível médio em Enfermagem, a partir de sua prática pedagógica; e Analisar a influência 
das competências na prática pedagógica do enfermeiro, através das estratégias utilizadas 
no ensino.  

    A motivação para realizar este estudo parte da premissa de que atualmente, não se 
concebe a educação profissional em Enfermagem somente como instrumento de política 
assistencialista, mas sim, como estratégia para que os cidadãos tenham efetivo acesso às 
conquistas cientificas e tecnológicas da sociedade.  

    Assim, o enfermeiro-docente no ensino de nível médio em Enfermagem precisa estar 
atento as modificações necessárias em sua atuação, no sentido de que hoje, a tônica em 
sala de aula, não é simplesmente a transmissão dos conhecimentos, mas as razões pelas 
quais esses conhecimentos podem contribuir para o desenvolvimento de competências, e 
na construção do pensamento critico-reflexivo sobre a realidade do contexto social, 
econômico e político vigente. A relevância deste estudo decorre de questões importantes e 
atuais, e contribuirá para a Enfermagem, para a sociedade, para alinha de pesquisa da 
Escola de Enfermagem Anna Nery, para a assistência.  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

    Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, realizado 
de Julho de 2003 a Junho de 2005, utilizando como cenário para coleta de dados duas 
instituições de ensino de nível médio em Enfermagem, localizadas no município do Rio de 
janeiro, tendo como sujeitos oito enfermeiros docentes que haviam realizado cursos de 
Licenciatura e/ou formação Pedagógica em Educação em Saúde.  

     Utilizou-se como instrumentos a entrevista não-estruturada e a observação participante, 
por melhor se adequarem ao objeto e objetivos do estudo. Procuramos mostrar a 
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ensino de nível médio em Enfermagem , tomando como base as competências citadas por 
Phillipe Perrenoud: Organizar e dirigir situações de aprendizagem; Administrar a 
progressão das aprendizagens; Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; 
Envolver os alunos em suas aprendizagens e seu trabalho; Trabalhar em equipe; 
Participar da administração da escola; Informar e envolver os pais; Utilizar novas 
tecnologias; Enfrentar os dilemas éticos da profissão ; Administrar a sua própria formação 
contínua.  

    Utilizamos também o Arco de Maguerez, que nos proporciona partir da realidade do 
indivíduo, problematizar esta realidade, buscar as hipóteses de solução e retornar a esta 
mesma realidade, transformado. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

    Para análise dos resultados encontrados, trabalhamos com a análise de conteúdo, 
através de categorias temáticas. A análise dos dados recolhidos em campo, segundo 
Minayo (1995, p.197-198), busca atingir três objetivos: ultrapassar a incerteza, enriquecer 
a leitura e integrar as descobertas, tendo também finalidades complementares, ou seja, 
propõe uma atitude de busca a partir do próprio material coletado e amplia a compreensão 
de contextos culturais com significações que ultrapassam o nível espontâneo das 
mensagens.  

     Segundo Minayo (1995, p.68-69) “a análise é entendida num sentido mais amplo, 
abrangendo a interpretação, visto que ambas estão contidas no mesmo movimento: o 
olhar atentamente para os dados da pesquisa”.  

    Categorias:  

1. Percepções do docente acerca da própria formação ; identificamos claramente 
no depoimento dos professores a competência de administrar a própria formação e 
enriquecimento contínuo, que retrata ser, no momento uma das maiores 
preocupações do docente de Enfermagem.  

· MARGARIDA - fiz curso de licenciatura junto com a graduação (...) Acho muito 
importante participar de seminários, palestras, pois esse é o caminho para nos 
atualizarmos(...)  

    Percebemos nos depoimentos, a preocupação dos docentes em manterem-se 
atualizados, para “dar conta” das mudanças que estão sendo implementadas na 
educação. Assim, a formação profissional é uma construção pessoal que se apóia 
em ações práticas, cotidianas em sala de aula, seguida de reflexão e da análise 
dessas ações, juntamente com outros professores do mesmo nível, dando um maior 
direcionamento à prática pedagógica.  

     Essa perspectiva de análise foi confirmada pelo seguinte depoimento:  

· MARGARIDA - (...) tenho discutido sobre isso com os meus colegas, e acho que 
posso contribuir com a evolução da educação dessa forma, conversando com 
colegas, dividindo com eles essa consciência de que podemos fazer de outra forma 
e que existem várias maneiras de tornar o ensino mais prazeroso e proveitoso.  

    Percebemos as competências técnica e sócio-política que a docente tem de 
envolver-se na formulação da proposta educativa da escola em que atua, com 
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consciência do significado de preparar pessoas para o trabalho, com visão do 
processo educacional e também, consciente de que sua atuação não pode se 
restringir à sala de aula, mas deve ser feita no coletivo da instituição, como participe 
e co-responsável pelo bom andamento da proposta, a qual está em permanente 
construção e mudança.  

    Neste prisma, Perrenoud (2002, p.13) afirma que: “a autonomia e a 
responsabilidade de um profissional dependem de uma grande capacidade de 
refletir em e sobre a sua ação”. Para o autor, essa capacidade está no âmago do 
desenvolvimento permanente, em função da experiência de competências e dos 
saberes profissionais.  

2. Estratégias utilizadas na prática pedagógica pelo e nfermeiro ;  

    Buscando evidenciar as estratégias que são utilizadas, e o reflexo destas na 
prática pedagógica do docente, no intuito de atender ao segundo objetivo do 
estudo, apresentamos o depoimento de uma das professoras:  

· ORQUIDEA - (...) gosto de trabalhar em sala de aula com questões da vida real, 
sempre trabalhei assim, trazendo exemplos, relacionando com outras situações(...) 
Sei que tenho que inventar formas de motivar os alunos, tenho que ter criatividade 
para incentivá-los (...)  

     Percebemos a preocupação que os docentes têm em incentivar a participação 
dos alunos no processo de construção do conhecimento, partindo da própria 
realidade do aluno, através de exemplos relacionados à vida real de cada um, que 
denota a competência de organizar e dirigir situações de aprendizagem, 
convergindo para alguns pontos importantes, que conduzem ao que diz Perrenoud 
(2001b, p.32): (...) a formação “parte da prática” e “faz refletir sobre as práticas 
reais”.  

3. Percepções do enfermeiro- docente acerca das competências desenvolvidas 
na sua formação .  

    Encontramos nos depoimentos dos docentes, uma clara percepção de que ser 
competente é atuar de modo livre, autônomo, crítico, criativo e solidário no exercício 
do trabalho docente, reconhecendo-se a si mesmo como um profissional 
competente, que na sua área de atuação se expressa como pessoa humana, 
relacionando-se com o outro, construindo um ambiente social humanamente digno.  

· Copo de leite -(...) Eu acho que competência também parte dessa formação 
contínua, nós nunca estamos “prontos”, temos que estar buscando, fazendo cursos, 
participando de eventos, fazendo mestrado, cursos de especialização e sempre 
buscando atualização(...) competência não é só competência técnica, é também 
competência ética, é entender o aluno que vem lá da comunidade e que tem uma 
realidade diferente, mas ele tem o seu valor, ele tem a sua história de vida, e à 
partir daí, nós vamos construir juntos novas competências éticas, pessoais, 
técnicas, que vão se somando.  

    As observações evidenciaram que os professores estão se esforçando na 
compreensão do currículo por competências, e percebi que estão preocupados com 
a questão da contextualização, do estimulo à leitura e de relacionar os conteúdos à 
experiência de vida do aluno. Tal fator nos faz refletir que a formação por 
competências, embora ainda seja uma realidade nova em nosso país, já está sendo 
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implementada pelos docentes que se interessam por uma formação continua, 
necessitando, porém, ser mais divulgada nos diversos âmbitos do ensino e serem 
aprimoradas as estratégias de trabalhá-la na formação.  

    Perrenoud (2001, P. 91), no intuito de fazer-nos refletir sobre o exposto, diz que 
“a formação de professores passa por um período de transformação, de ruptura”. O 
autor afirma que desde então, a formação inicial é assegurada pela Universidade, 
quanto à formação contínua, ela se atribui objetivos declarados de construção de 
competências.  

  

CONCLUSÕES 

    Pudemos perceber que os enfermeiros-docentes que participaram do estudo estão 
bastante sensibilizados quanto a se manterem atualizados e permanecerem estudando, 
num processo de formação continua, para desenvolverem suas próprias competências de 
realizarem um ensino novo, com base no pensamento critico e reflexivo, no sentido de 
desenvolverem competências em seus alunos para que ambos possam transformar a 
realidade vivida.  

    Com relação as estratégias em sala de aula, os docentes pesquisados apresentaram 
várias modalidades, porém percebemos que a aula expositiva, iniciando com definições 
prontas sobre os conteúdos permanece sendo a principal estratégia usada, mas que não é 
tido pelos docentes como uma situação tradicional, visto que procuram atrelar a aula 
expositiva com outras estratégias e ao estímulo do pensamento critico reflexivo do aluno.  

    A realização deste trabalho nos leva à uma série de reflexões, pois nos faz pensar que 
faz-se extremamente necessário que o enfermeiro-docente no ensino de nível médio em 
Enfermagem, tome cada vez mais a consciência da importância da formação continua, 
para poder formar profissionais de nível médio não de forma instrumental, mas 
estimulando este aluno a pensar, para ser um diferencial no mundo do trabalho.  

    Este estudo deixa recomendações para a realização de outras pesquisas, visto que o 
momento em que vivemos na educação nacional é repleto de imensas transformações 
que, na maioria das vezes, vai além da compreensão de todos os envolvidos.  

    O enfermeiro-docente deve atualizar-se constantemente, não apenas através de cursos, 
mas através de leitura de temas técnicos de Enfermagem (livros, revistas científicas, 
periódicos), como também de temas relacionados à educação, englobando as mudanças 
que vivemos a nível mundial, procurando conhecer a legislação educacional, e envolver-se 
com a pesquisa, elaborando artigos de interesse, participando de eventos (seminários, 
congressos, palestras), com vistas ao entendimento da realidade social e à construção de 
uma prática compromissada com a edificação de uma nova sociedade. 
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